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Aniversário da AAE

75 anos de vida 
(agora) afetados 
pela crise
“Se, aqui há uns anos, era relativamente 
possível e fácil manter essa estrutura, 
hoje em dia, vamos ter uma descida 
do orçamento perto dos 50 por cento, 
o que vai complicar muito” _Eduardo 
Aragão
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Concelhia do PS visitou Silvalde e 
Fernando Ferro não se poupou nas 
críticas

Maré de Notícias

“Isto não pode 
ser só prometer e 
não cumprir. Tem 
de haver respeito 
pelos eleitores”

470 mil euros de 
prejuízo

Temporal em Espinho com

Executivo 
propõe 
estacionamento 
mais barato
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Raspa, raspa, 
raspa...
raspa a 
raspadinha

Em 
Espinho 
também 
é moda
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Oitava edição do 
festival
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Redação
proposta 
Estacionamento pago 
ao sábado até às 
15h00.

Período máximo de 
permanência será 
de quatro horas sem 
zonas limites.

Taxa horária de 0,75 
euros por hora.

Em caso de 
falta de título de 
estacionamento 
válido, o condutor 
será notificado pelo 
concessionário. O aviso 
de liquidação será: 
de segunda a sexta-
feira – 7,50 euros e de 
4,50€ aos sábados. 
Ficará sujeito a coima 
apenas no caso de não 
pagamento do aviso de 
liquidação. 

Redação 
anterior
Estacionamento pago 
das 9h00 às 19h00, 
todos os dias, exceto 
domingos e feriados.

Período máximo de 
permanência na zona 
geral: 2 horas. Zonas 
preferencialmente
para residentes: 1 
hora.

Taxa horária de 0,86 
euros por hora.

Falta de título de 
estacionamento 
válido: aviso de 
liquidação inexistente 
e sujeito a coima de 
30 euros. 

Já há propostas para alterar o regulamento dos estacionamentos pagos	

Mais barato, mais tempo 
e multas mais leves
Foi anunciado na passada 

segunda-feira, em 
conferência de imprensa, 
novas propostas de 
alterações ao regulamento 
geral das zonas de 
estacionamento pago em 
Espinho. Se a medida for 
para a frente sem qualquer 
alteração, o estacionamento 
pago na cidade vai ser mais 
barato, o período máximo 
de permanência será 
aumentado e as coimas 
serão bem mais reduzidas. 
Os sábados não foram 
esquecidos e será pago 
apenas até às 15h00.

Foi aprovado em reunião de Câ-
mara uma proposta para alteração 
do regulamento dos estacionamen-
tos pagos na cidade. O tema será 
debatido na próxima Assembleia 
Municipal e se for aprovado, terá um 
período de discussão pública e só 
depois disso poderá entrar em vi-
gor. Pinto Moreira, em conferência 
de imprensa, explicou o motivo que 
levou a Câmara Municipal a propor 
estas alterações. “O contrato que 
foi feito pelo anterior executivo é rui-
noso. As regras que foram impostas 
prejudicam o município, o interesse 
dos munícipes, o comércio e quem 
nos visita. Só uma das partes é que 
sai privilegiada e não há um equilí-
brio. Assim, optamos por encetar 
conversas e introduzir algumas no-
tas de equilíbrio e chegamos a este 
resultado com quatro grandes alte-
rações que vão finalmente equilibrar 
os pratos da balança”.

Resumidamente, se as propostas 
forem para a frente, estacionar em 
Espinho vai passar a ser grátis a par-
tir das 15h00 de sábado (atualmente 
é pago até às 19h00). O período má-
ximo de permanência será de quatro 
horas em qualquer zona (em vigor é 
apenas permitido estacionar duas 
horas na zona geral e uma em zonas 
preferencialmente para residentes). 
Estacionar vai ficar também mais 
barato. Os 86 cêntimos por hora da-
rão lugar a 75 cêntimos pelo mesmo 
período de tempo. Atualmente, se 
estacionar e não pagar ou se pas-
sar o prazo, fica sujeito a uma coima 
de 30 euros e não tem um aviso de 
liquidação. Esta nova proposta indi-
ca que, nos casos anteriores, será 
notificado e pagará de segunda a 
sexta-feira um valor de 7,50 euros 
por dia e 4,50 euros ao sábado. Se 
essa nota não for liquidada, aí sim 
estará sujeito à coima de 30 euros. 

Claro que todo este processo foi 
naturalmente difícil de concretizar 
pois segundo o presidente da Câ-
mara Municipal, “o concessionário 
está numa posição confortável. As 
negociações tiveram e ser feitas 
com frieza e bom-senso. Mas con-
seguimos finalmente equilibrar o 
contrato”.

E os parques de 
estacionamento?

Em linhas gerais, na altura em que 
foi entregue a concessão do estacio-
namento de superfície à empresa de 
Braga, ficou acordado que seriam fei-
tos dois parques de estacionamento 
subterrâneos no centro da cidade. 
Um perto do Centro Multimeios e 
outro em frente à Igreja Matriz (se o 
primeiro tivesse uma ocupação na 
casa dos 80 por cento). Mas a verda-
de é que já lá vão quase cinco anos 
e não há sinais de vida desses novos 
espaços. Questionado sobre esse 
assunto, Pinto Moreira explicou que 
“as conversas ainda não estão en-
cerradas e dentro de dias vão surgir 
novidades nesse aspeto. Do ponto de 
vista jurídico essa situação é um au-
têntico imbróglio e é tecnicamente di-
fícil avançar com esse processo”. NO

45 multas 
por pagar
Na passada quarta-feira, pelas 
3h20 foi detido um sujeito de 52 
anos por suspeita de falsificação 
de documento. O indivíduo tinha 
no seu veículo automóvel uma 
chapa de matrícula falsa. A PSP 
apurou ainda que o detido tem 45 
contraordenações por pagar, no 
valor total de 1.763,04 Euros. MV

Furto num estabelecimetno 

Apanhado 
em 
flagrante
Pelas 6h22 do mesmo dia (quarta-
feira) foi detido outro homem, 
este com 33 anos, por suspeita 
da prática do crime de furto no 
interior de estabelecimento. O 
indivíduo foi intercetado por 
aquela Polícia no interior do café 
na posse de 49.27 Euros e 1 
maço de tabaco. A porta principal 
do estabelecimento encontrava-
se estroncada e a máquina de 
tabaco, carregada com maços 
de diversas marcas, danificada. 
Foi-lhe apreendido um pé de 
cabra, por suspeita de ter sido 
utilizado na prática do crime, e 
um telemóvel, por suspeita de 
proveniência ilícita. 
A Policia de Segurança Pública 
de Espinho registou ainda cinco 
acidentes de viação dos quais 
não resultaram feridos.  NO

Carnaval 
sai à rua 
Dia 8 de fevereiro, a Junta 
de Freguesia de Espinho 
realiza mais um cortejo de 
Carnaval com as Escolas de 
Jardim de Infância e 1º Ciclo 
do concelho. Esta iniciativa 
que tem sido realizada desde 
alguns anos nas principais ruas 
da cidade, Rua 19 e 23, foi 
interrompida no ano de 2012, 
por razões relacionadas com a 
instabilidade sentida naquela 
altura.
Para este agradável convívio 
das Escolas e da comunidade 
Escolar em geral, ao ritmo e 
som carnavalesco que só o 
Carnaval pode proporcionar, 
a Junta de Freguesia oferece 
o transporte e lanche aos 
participantes, assim como 
disponibilizará música 
carnavalesca e infantil nas ruas 
onde passará o cortejo. NO

Empreitada deverá estar terminada em dezembro deste ano

Centro Escolar 
de Paramos a tempo 
e horas

Em visita às obras do 
novo Centro Escolar 

de Paramos, no sul do 
concelho (Travessa dos 
Loureiros), para substituir 
os três estabelecimentos 
do 1.º Ciclo da freguesia, 
Pinto Moreira destacou que 
os calendários estão a ser 
respeitados e não há razões 
para a obra não estar pronta 
a tempo e horas. Esta obra 
está adjudicada em 3,2 
milhões de euros. 

Com os pés no terreno, o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Espinho decidiu revelar as razões 
para a construção do Centro Es-
colar em Paramos. “As atuais 
escolas de Paramos são as três 
mais degradadas do concelho 
e não oferecem nenhumas con-
dições para que se aí se possa 
lecionar dentro do que é exigível 
nos tempos de hoje”, disse Pinto 
Moreira. Afirmando que a situa-
ção atual desses edifícios não 
permite proceder a mais do que 
“uma mera manutenção” e que 
“era preciso recuperar esse atra-
so”, o autarca explica que a solu-

ção foi “avançar para a constru-
ção de um centro escolar, o que, 
durante muitos anos, não foi uma 
prioridade para o anterior Execu-
tivo, que, inclusivamente, perdeu 
fundos comunitários para essas 
obras”.

Este novo equipamento, adjudi-
cado em 3,2 milhões de euros es-
tará apto a acolher 267 alunos do 
ensino básico e pré-escolar. 85% 
desse valor é proveniente de fun-
dos comunitários e os restantes 
15% por verbas de jogo associa-
das ao Casino de Espinho.

O presidente da Câmara de 
Espinho, Pinto Moreira, acusou 
o anterior executivo municipal 
(PS) de “desperdiçar” fundos co-
munitários que seriam aproveitá-
veis para requalificação do par-
que escolar e afirmou que, para 
obtenção desses apoios, houve 
que acordar a recuperação das 
verbas comunitárias “desperdi-
çadas” pelo anterior Executivo 
socialista. “O inacreditável é que, 
durante tantos anos, mesmo es-
tando detetadas estas fragilida-
des [do parque escolar do con-
celho], nunca houve vontade de 
captar estes fundos comunitá-

rios”, observou. “Já nós, em três 
anos, renegociámos todo o paco-
te de fundos comunitários com o 
QREN e com a Junta Metropoli-
tana do Porto”, realça o autarca, 
“lançámos todos os procedimen-
tos [de candidatura e projeto] e, 
hoje, temos a obra a avançar a 
um belo ritmo”.

 
Obra concluída em 
Dezembro

O prazo para conclusão da em-
preitada do novo Centro Escolar 
de Paramos é dezembro de 2013. 
Pinto Moreira adianta, contudo, 
que, da parte da empresa cons-
trutora, “já há o compromisso in-
formal de que, do ponto de vista 
estrutural, a obra ficará pronta 
antes do previsto”.

Em paralelo à construção do 
novo equipamento de Paramos, 
está em curso um plano para 
criação de centros escolares nas 
freguesias de Anta e de Silvalde. 
Tendo em conta esse plano, o 
atual presidente da Câmara ga-
rante que “a Educação em Espi-
nho terá nos próximos anos um 
futuro muito mais risonho”. NO
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Novas taxas
Os prémios dos jogos 
promovidos pela Santa Casa 
passaram a ser taxados em 
20%, sempre que excederem 
os cinco mil euros. Estão em 
causa os jogos sociais do 
Estado como o euromilhões, 
lotaria nacional, lotaria 
instantânea, totobola, 
totoloto, e totogolo, que até 
agora estavam isentos de 
tributação. CR

Receita recorde
Mais de 20% das receitas dos jogos sociais explorados pela Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML) são já proporcionadas pela 
lotaria instantânea, mais conhecida por “raspadinha”. Entre janeiro 
e novembro de 2012 (últimos dados disponíveis), as vendas da 
“raspadinha” valeram 337,3 milhões de euros, equivalente a 21,4% 
do total, quando em idêntico período homólogo tinham sido de 180 
milhões (um crescimento de 87,4%). Ao todo, tendo em conta o 
encaixe do Euromilhões e dos restantes jogos sociais, o valor bruto 
das vendas deverá ter atingido os 1730 milhões de euros no ano que 
agora terminou (mais 6% do que em 2011), segundo dados da SCML. 
Assim, conforme constata o vice provedor da instituição, Fernando 
Paes Afonso, 2012 será responsável pelo maior valor de sempre na 
história da Santa Casa”. NO

Espinhenses à procura da sorte

O boom das raspadinhas
Em tempos de crise, os 

espinhenses apostam 
menos nos Jogos Santa Casa 
(JSC), isto é, no euromilhões, 
totoloto, joker, lotaria 
clássica, lotaria popular 
e lotaria instantânea. A 
conjuntura económica em 
que o país se encontra faz 
com que as pessoas pensem 
melhor em quanto vão dispor 
para tentarem a sua sorte. 
No entanto, as raspadinhas 
têm tido uma procura cada 
vez maior, pelo seu preço 
reduzido e por darem a 
possibilidade ao apostador 
de obter um ganho imediato.

O fenómeno do aumento da pro-
cura das raspadinhas está direta-
mente relacionado com o hábito 
que pode gerar no consumidor. 
Ouvindo alguns apostadores é 
isso mesmo que se percebe. É o 
caso de Daniel Ferreira, que não 
hesita em confirmar que “quando 
se ganha, gasta-se imediatamen-
te.” E embora não seja um com-
prador regular deste tipo de jogo 
de sorte comprou raspadinhas, a 
título de brincadeira, e ofereceu 
como presente a toda a família. 
Marta Silva, apostadora habitual, 
anda pelo mesmo registo, já que, 
diz, “a raspadinha é uma decisão 
imediata, compra-se, raspa-se e 
vê-se logo se temos ou não pré-
mio.” Ficam, assim, para segundo 
plano as apostas em jogos como 
o euromilhões, na medida em que 
vê as possibilidades de ser ven-
cedora como muito menores. 

Em contactos com alguns pon-
tos de venda que existem na cida-
de foi possível confirmar os dados 
recolhidos. Há quem adiante que, 
por dia, a faturação em raspa-
dinhas chega a atingir os 300€. 
Com o objetivo de “ganhar ime-
diatamente”, segundo o proprie-
tário de um café, os clientes com-
pram as raspadinhas em muito 

Exploração 
económica 
de três 
módulos 
de 
cafetaria
Por deliberação da Câmara 
Municipal de Espinho na 
reunião de 11 de janeiro, 
foram agendados para 29 de 
janeiro, como início às 11h00, 
na sala camarária de reuniões, 
procedimentos de hastas 
públicas para atribuição a 
título precário, da exploração 
económica de três módulos 
de cafetaria instalados a norte 
do recinto da feira semanal 
de Espinho; no Parque da 
Cidade, em Anta; e a sul do 
parque infantil em frente ao 
Centro Multimeios.  MV

Building of 
the Year 
O arquitecto espinhense Nuno 
Lacerda tem duas obras 
selecionadas para os  
Building of the Year Awards 
(prémio do edifício do ano), 
organizado pelo quarto ano 
consecutivo pelo prestigiado 
site Archdaily.com.
As obras selecionadas são a 
Casa de Paramos e a Escola 
de Paredes, e fazem parte de 
um conjunto de cerca de 1000 
obras de arquitetos de todo 
o mundo. No próximo mês 
serão anunciados os cinco 
finalistas.
NO

Orfeão em 
festa
Sábado, dia 9 de fevereiro, às 
20h00, o Orfeão de Espinho 
organiza um jantar/Baile de 
Carnaval no salão nobre da 
Piscina Solário Atlântico 
com música ao vivo e desfile 
carnavalesco com prémios 
para as melhores fantasias.
No dia seguinte, domingo, 
às 15h00, será hora de uma 
matiné infantil com Palhaços. 
Mais informações e reservas 
através dos números: 917 416 
450/962 433 351/916 803 528. 
NO

Com quatro personalidades homenageadas

A realização de dois concursos 
para eleger as melhores másca-
ras de crianças e de adultos é 
mais um motivo de atração do 
baile de carnaval que a Coope-
rativa Nascente realiza no seu 
auditório (Rua 16, 1200), no sá-
bado, 9 de fevereiro, a partir das 
21h30. Dois júris irão apreciar os 
concorrentes, e os três primei-
ros classificados têm prémios à 
sua espera. Mais uma razão para 
todos aprimorarem as suas fan-
tasias, ajudando assim a animar 
um baile terá muita música, um 
bar bem fornecido e até a parti-
cipação especial de um grupo de 
dança hip hop. Não há venda an-
tecipada de ingressos e a lotação 
é limitada, pelo que pense em 
apressar a sua presença, se não 
quiser perder um baile de carna-
val que promete. MV

maior quantidade. Por oposição, 
os habituais apostadores do eu-
romilhões, que gastavam 10€, 
passaram a gastar apenas 2€. A 
raspadinha tornou-se um fenó-
meno de venda – afirmou a fun-
cionária de uma papelaria – e a 
reportagem parece confirmá-lo. 

Sorte grande

Ainda assim, há casos de es-
pinhenses que preferem apenas 
apostar no euromilhões e tem 
tido alguma sorte. “Antigamen-
te jogava no totoloto mas quan-
do surgiu o euromilhões passei 
a apostar sempre aí” começou 
por contar André Oliveira para 
depois acrescentar que “já tive 
sorte com alguns prémios. Uma 

vez ganhei perto de 500 euros e 
outra vez quase 400. Costumo jo-
gar oito euros por semana”. 

Embora não haja registos dis-
poníveis, o Maré Viva descobriu 
um apostador de Espinho que foi 
contemplado com um segundo 
prémio. Por questões compre-
ensíveis, o espinhense preferiu 
manter o anonimato pois, se-
gundo ele, “há muitos amigos do 
alheio”. O sujeito de trinta e três 
anos lembrou que não tinha visto 
a chave a ser sorteada. “Quan-
do cheguei ao quiosque, o pro-
prietário colocou o talão de dois 
euros na máquina e chamou-me 
ao lado”. O choque foi de tal ma-
neira que o espinhense até tem 
alguma dificuldade em lembrar 
esse dia. “Sei que saí dali e fui 

dar uma volta a pé. De um mo-
mento para o outro fiquei rico 
[n.d.r. o valor do prémio foi quase 
de um milhão de euros]. Liguei à 
minha esposa e ela pensou que 
eu estava a brincar com ela. Mas 
quando se apercebeu que era 
tudo verdade veio ter comigo a 
chorar de alegria”. Pensamos 
que receber um valor deste ga-
barito certamente que traz novas 
responsabilidades e um estilo de 
vida diferente. Mas não. O apos-
tador continua a trabalhar na 
sua empresa e leva um dia a dia 
normal. A única diferença foi que 
ajudou alguns familiares e rea-
lizou alguns investimentos que 
lhe permitem viver sem gran-
des preocupações com o futuro.  
CR e NO

Carnaval da Nascente 
tem concursos de 
máscaras

Escola Profissional de Espinho dinamizou

Na passada terça-feira a ESPE 
promoveu, mais uma vez, uma 
sessão de formação diferente 
para os seus alunos. Desta fei-
ta, foi a vez dos alunos finalis-
tas aprenderem mais sobre o 
empreendedorismo. Com a co-
laboração do IAPMEI (Instituto 
de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas e Inovação), os discen-
tes foram confrontados com uma 
série de questões pertinentes, 
especialmente tendo em conta a 
conjuntura económica que atra-
vessamos, acerca do que é ser 
um empreendedor. Nuno Gon-
çalves, proprietário da empresa 
“Impacto Criativo” e Ana Rosas, 
Técnica do IAPMEI, aguçaram a 
curiosidade dos jovens acerca 
deste tema. A aula aberta come-
çou com a intervenção de Nuno 
Gonçalves, que de forma criativa 
contou a sua história. Na primei-
ra pessoa, o jovem empreende-
dor apresentou o seu inesperado 
percurso de vida, passando pelo 
seu sonho, ser futebolista, até às 
adversidades da vida e dificulda-
des ultrapassadas, mesmo em 
tempos de crise, que com força 
de vontade o fizeram criar e de-

Colóquio sobre 
empreendedorismo

senvolver uma empresa de su-
cesso.

Ana Rosas, falando sobre a 
sua função, começou por refe-
rir que “não é fácil impulsionar 
o país na competitividade, no 
empreendedorismo mas é isso 
que torna esta função aliciante”. 
A oradora refletiu sobre o nosso 
país, um “país onde o empreen-
dedorismo não é comum, muito 
devido aos pais muito proteto-
res que defendem os seus filhos 
das dificuldades e adversidades 
que a vida lhes coloca”. Para 

além disso, apresentou ainda 
aos alunos “10 + 3 regras do em-
preendedorismo bem sucedido”, 
fazendo-os refletir sobre a sua 
formação, educação e até sobre 
a cidade de Espinho, onde fo-
ram identificados os problemas 
e apresentadas algumas ideias 
empreendedoras para os resol-
ver. Esta foi sem dúvida uma 
sessão produtiva, especialmente 
na época em que atravessamos 
em que muitas vezes o baixar os 
braços parece-nos a estratégia 
mais acertada.  MV
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Concelhia do PS visitou Silvalde Prejuízos do temporal sem proteção	         	

Seguros multirriscos são baratos 
e dão garantias
A recente intempérie que 

se abateu sobre Espinho 
veio lembrar a importância 
dos seguros perante os 
imprevistos da natureza. 
A variedade e a gravidade 
dos estragos causados não 
estavam, em muitos casos, 
cobertas por seguros. E, 
afinal, um seguro multirrisco 
custa poucas dezenas de 
euros.

Ter um seguro multirrisco pode 
fazer toda a diferença, quando nos 
vemos confrontados com uma si-
tuação como a do temporal que se 
fez sentir pelo país, e em particular 
na cidade e concelho de Espinho. 
Em contacto com alguns mediado-
res de seguros, fica claro que des-
preocupação perante eventuais 
prejuízos causados pela natureza 
ainda é a regra para muitas pes-
soas. António Coutinho, da Com-
panhia de Seguros Zurich aponta 
que “as pessoas não mencionam 
as alterações que fazem nas casas 
e depois, em caso de estrago, não 
está coberto pelo seguro”, referin-
do-se aos estragos causados em 
marquises e outros melhoramen-
tos não atualizados nos seguros. 
Por outro lado, alerta que muitas 
pessoas que tinham seguros dei-
xaram de ter, e que “quando se 
procura o mais barato, o barato 
muitas vezes sai caro”.

Para aqueles que pensam agora 
contratar novos seguros, António 
Coutinho lembra que, “os segu-
ros multirriscos têm praticamente 
todas as coberturas. Mas o se-
gurado tem que ser cauteloso e 
fornecer, pormenorizadamente, o 
conteúdo do recheio da sua casa, 
para que o trabalho do mediador 
possa beneficiar ambas as partes 
interessadas.” Para António Couti-
nho, “o mediador é a imagem da 

companhia, numa relação que se 
estabelece com o cliente e que se 
baseia na confiança.” 

João Magalhães, mediador se 
seguros da companhia Allianz 
acrescenta que “a redução de 
custos no orçamento familiar fez 
com que houvesse um claro de-
créscimo no número de seguros 
ou na continuidade dos existen-
tes.” Adianta ainda que as pessoas 
aderem mais aos seguros obriga-
tórios e que acarretam penaliza-
ções legais quando não existem, 
vendo assim como acessório um 
seguro multirriscos. Perante o ce-
nário de crise, há quem não possa 
pagar os seguros mensais. 

Na opinião deste profissional, as 
pessoas têm consciência de que 
estão desprotegidas, mas acham 
que as coisas nunca lhes aconte-
cem a elas, “só aos outros”. E alerta 
para o facto de “ser absolutamente 
fundamental que as pessoas este-
jam atentas às condições das apó-
lices e que as atualizem, de forma 
a terem consciência do que têm ou 
não coberto pelo seguro, negocian-
do os valores em causa.” 

É certo que se vivem tempos de 
crise e de contenção financeira, 
mas também é previsível que as 
desgraças podem mesmo acon-
tecer, e não apenas aos outros. 
Quando tudo indica que iremos ter 
de conviver futuramente com situa-
ções climáticas muito diferenciadas 
e mesmo extremas, das secas pro-
longadas às tempestades mais im-
previstas, ter um seguro pode fazer 
toda a diferença. 

Muitos prejuízos sem 
seguros

José Vieira, natural de Espinho, 
viu o temporal levar o telhado de 
uns anexos que tinha construído 
para arrumos. Questionado se tinha Pub.	

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

 M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

A Concelhia do Partido 
Socialista de Espinho 

visitou Silvalde e teceu 
duras críticas ao atual 
executivo silvaldense. 
Fernando Ferro, atual 
candidato à junta de 
freguesia local apontou o 
dedo às obras que ainda 
estão por fazer e defendeu 
que compete ao presidente 
arranjar soluções para o que 
prometeu. 

No sábado dia 26 de janeiro a 
Concelhia do PS Espinho encetou 
uma visita à freguesia de Silvalde. 
Desde Gulhe, à Bicha das Sete 
Cabeças e o Esporão de Silvalde 
(rua 43) nada ficou esquecido.

Durante esta visita tanto o Pre-
sidente da Concelhia do PS, José 
Mota, como o candidato do PS à 
freguesia de Silvalde, Fernando 
Ferro chamaram a atenção para o 
problema das vias de circulação 

(na zona de Gulhe e na Bicha das 
Sete Cabeças) e para o problema 
da defesa da costa no esporão de 
Silvalde. Segundo Fernando Fer-
ro, “as grandes promessas estão 
por cumprir. O atual executivo 
prometeu fazer estacionamento 
na zona do Bairro Piscatório, re-
solver o problema dos estendais 
e até criar um “Bairro com Pin-
ta”. Mas até agora não arranja-
ram soluções para estes proble-
mas”. Mas segundo o candidato 
do PS à junta silvaldense, estes 
são apenas alguns dos proble-
mas que teimam em persistir. 
“Os acessos que servem esta 
freguesia são uma miséria. Há lo-
cais que tem tantos buracos que 
é preciso andar a 10 à hora. Isto 
não pode ser só prometer e não 
cumprir. Tem de haver respeito 
pelos eleitores”.

Enquanto a visita prosseguia, 
questionamos Fernando Fer-
ro em relação às obras que têm 

sido feitas até agora. De pronto, 
o candidato respondeu que “a 
única obra que este executivo fez 
foram as obras de requalificação 
da sede pois foi a única que en-
trou no caderno de encargos. O 
resto, acessos ao parque de es-
tacionamento, requalificação na 
praia Pau da Manobra, são tudo 
obras camarárias. Sei que algu-
mas obras foram feitas por inter-
venção do executivo silvaldense 
na Câmara. Mas essas obras se-
rão sempre camarárias”. 

Com a visita aos mais diver-
sos locais a terminar, e porque a 
candidatura é pública, Fernando 
Ferro explicou que quando se 
candidatou como independente 
“não prometi nada. Defendia que 
iria ver o que seria possível fazer. 
Agora sei que as obras que foram 
prometidas não vão ser feitas. 
Compete ao presidente arranjar 
soluções e deixar a conversa fia-
da”, concluiu Fernando Ferro. MV

Neste espaço V. Ex.ª encontra especialidades
francesinhas, cachorros, pregos, cachitos,

pastelaria variada e pão quente

Temporal em Espinho

470 mil 
euros de 
prejuízo
Já são oficiais os números 
do prejuízo que o mau tempo 
criou no sábado, dia 19 de 
janeiro. A Câmara Municipal 
de Espinho estimou que 
os estragos em prejuízos 
municipais rondarão os 470 

mil euros. Vicente Pinto, vice-
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho esclareceu que 
este valor “é meramente uma 

estimativa dos prejuízos efetivos 
e visíveis. Aqui não entram 
despesas de locomoção da 
frota automóvel camarária 

por exemplo. Tivemos alguns 
casos que conseguimos já 
remendar e resolver situações. 
Mas ainda há muito trabalho a 
fazer nomeadamente na zona 
costeira”. Questionado se o 
Governo vai ajudar a pagar 
algumas despesas, Vicente 
Pinto contou que não. “Vamos 
ter de fazer mais uma ginástica 
financeira para podermos 
resolver estas situações. O 
orçamento anual deve permitir 
alguma flexibilidade para 
reparar alguns estragos que o 
temporal provocou”.  NO

ou não seguro, o espinhense con-
tou que tinha apenas um seguro 
para o recheio da casa. “Nunca es-
perei ficar sem o telhado dos meus 
anexos. Felizmente o prejuízo não 
é muito mas é sempre uma despe-
sa que não estava prevista no meu 
orçamento e que me vai obrigar a 
fazer alguma ginástica. Isto é um 
bocado como os seguros contra 
todos os riscos nos carros. São 
poucas as pessoas que o fazem 
mas quando tem um acidente e são 
culpadas, ficam a pensar porque 
não fizeram o seguro daquele tipo. 
Arriscamos às vezes sem necessi-
dade”. 

  Maria Guimarães também ficou 
sem algumas telhas da sua habita-
ção. Devido a isso, ocorreram algu-
mas infiltrações que prejudicaram 
alguns equipamentos domésticos. 
“Já tratei de enviar a papelada toda 
para o seguro. Fiquei sem televisão 
e leitor de dvd. Mas como tinha um 
seguro para isso, em princípio, vai 
ser reposto o valor dos equipamen-
tos. Na altura de fazer o seguro 
confesso que falei ao meu mari-

do que não era necessário gastar 
mais dinheiro com isso. Agora, só 
lhe agradeço o facto de não me ter 
dado ouvidos pois não sei onde ia 
arranjar dinheiro para comprar ou-
tra televisão”, contou entre sorrisos. 
CR

Preços
Por não mais de 45 euros por 
ano, qualquer pessoa pode 
ter um seguro multirriscos 
que cobre prejuízos da 
ordem dos 25.000 euros. 
E há soluções negociáveis 
para todas as situações. 
Em casos de valores muito 
elevados, as apólices 
oferecem o resseguro, que 
consiste na distribuição de 
responsabilidade e de prémio 
com a casa-mãe e/ ou filiais, 
em caso de sinistro. Desta 
forma, o cliente tem a garantia 
que a proteção dos seus bens 
é total e com uma cobertura 
abrangente.  CR

Alguns estragos que o temporal causou não estão cobertos por um seguro

“As grandes 
promessas estão por 
cumprir”

Proposta estagnada

Portagens 
na A29 
suspensas
Os deputados do PSD eleitos 
pelo Alto Minho anunciaram 
na semana passada, após 
reunião com o secretário 
de Estado dos Transportes, 
que o Governo não pretende 
avançar com novas portagens 
enquanto não houver um 
“novo modelo” para as antigas 
SCUT.
“O Governo não defende a 
aplicação de novos pórticos 
enquanto não houver um 
novo modelo para as antigas 
SCUT [Sem Custos para o 
Utilizador], nomeadamente 
ao nível dos pórticos. É uma 
conclusão que nos satisfaz”, 
disse à agência Lusa o 
deputado do PSD Eduardo 
Teixeira, um dos três eleitos 
por Viana do Castelo. A isto, o 
social-democrata acrescentou 
ter sido informado de 
que o estudo conhecido 
recentemente, prevendo 15 
novos pórticos de cobrança 
de portagens, três dos quais 
na zona de Espinho, “não teve 
origem no atual Governo”.
“O que nos foi dito é que 
esse estudo foi realizado 
pelas Estradas de Portugal 
entre 2008 e 2010, vem do 
anterior Governo. E sem um 
novo modelo [para as antigas 
SCUT] não haverá novos 
pórticos, essa foi a garantia 
que recebemos”, sublinhou.
Não foi adiantado, contudo, 
qualquer calendário ou 
pormenor sobre o novo 
modelo por parte dos 
deputados. NO
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Segundo Eduardo Aragão, presidente da direção, será complicado manter a estrutura do clube

A comemorar 75 anos 
de vida, a Associação 

Académica de Espinho 
tem vindo, na opinião 
de Eduardo Aragão, a 
cumprir os objetivos 
dos seus fundadores: 
o desenvolvimento 
desportivo e a formação 
dos jovens. A crise que se 
vive irá ter repercussões no 
clube, com a desistência 
de apoios a diminuir 50 por 
cento o orçamento para 
este ano. A dois meses de 
eleições, o dirigente que já 
está à frente da AAE há oito 
anos está num momento de 
reflexão sobre se irá ou não 
recandidatar-se.

A Associação Académica de 
Espinho esteve de parabéns, 
completando o seu 75º aniversá-
rio. Eduardo Aragão, presidente 
da direção do clube, recordou 
que os fundadores da AAE ti-
nham como principais objetivos 
para a instituição o desenvolvi-
mento desportivo e a formação 
dos jovens. O facto de, passados 
todos estes anos, os dirigentes 
terem conseguido manter essas 
metas é “a principal prenda que 
clube pode ter”. E acrescentou: 
“estamos a cumprir, estamos a 
honrar o compromisso daqueles 
que fundaram o clube”.

A crise socioeconómica que 
se instalou no país tem, segun-
do o responsável, repercussões 
no clube, “nomeadamente na 
inibição de apoios por parte da 
Câmara Municipal de Espinho e 
dos patrocinadores”. Com cor-
tes nos apoios, Eduardo Aragão 
confessou ser difícil manter uma 
estrutura que “já é grande, com 
cerca de 800 atletas”, divididos 
pelas modalidades de voleibol, 
hóquei em patins e em campo, 
ginástica, badminton, andebol 
feminino, ténis e ballet. “Se, aqui 
há uns anos, era relativamente 
possível e fácil manter essa es-
trutura, hoje em dia, vamos ter 
uma descida do orçamento per-
to dos 50 por cento, o que vai 
complicar muito”, disse o presi-
dente, acrescentando que “ não 
sei se temos que redimensionar 
o clube ou a atividade do clube”. 

As mesmas dificuldades eco-
nómicas colocam também em 

causa alguns projetos, como o 
novo pavilhão “para melhorar as 
condições para os atletas pra-
ticarem desporto” que vai ficar 
adiado. 

Aquela prenda

Há bem pouco tempo, a ce-
dência, por parte da Câmara 
Municipal, de um terreno para a 
construção do campo de hóquei 
em campo foi uma “boa notícia” 
e uma “boa prenda” para os 75 
anos da AAE. No entanto, Edu-
ardo Aragão afirmou que 
o projeto só poderá 
ir em frente devido à 
cedência do terreno 
e porque o clube 
vai contar com um 
apoio para a cons-
trução por parte da 
Federação Interna-
cional de Hóquei. 
“Só assim é que 
será possível”, dis-
se. E acrescentou: 
“nem tudo é crise, 
de vez em quando 
aparecem umas boas 
prendas e, para os 75 
anos, esta foi a cereja 
em cima do bolo”.

Candidatar? 
estou numa 

altura de 
introspeção e reflexão

Com a realização de eleições 
em março, o atual presidente 
da direção da Académica, 
afirmou ainda não saber se 
vai recandidatar-se. Depois 
de oito anos como presi-
dente e de 13 como dirigen-
te do clube, Aragão referiu 
estar ainda “numa altura 
de introspeção e reflexão”. 
Fazendo um pequeno ba-
lanço desse tempo, o res-
ponsável disse que a AAE 
evolui muito nos últimos 
10,15 anos quer em termos 
de modalidades quer em 
termos de atletas. “Tivemos 
muitos êxitos na formação e 
nos seniores, a nível nacional, 
regional e até mundial. Esta-
mos de parabéns pela ação 
desenvolvida nos últimos anos, 
é uma forma de homenagear 
aqueles que fundaram o clube”, 
referiu.LM

Sessão solene comemorativa decorreu sábado à noite no Centro Multimeios de Espinho

75 anos com homenagens 
e distinções
Porque não é todos os 

dias que uma instituição 
comemora 75 anos de 
existência, a festa do 
aniversário da Académica 
teve vários momentos, sendo 
o ponto alto a sessão solene 
de sábado à noite, onde 
esteve presente o secretário 
de estado do Desporto e da 
Juventude, Alexandre Mestre.

A sessão solene comemorativa 
dos 75 anos da Associação Aca-
démica de Espinho, realizada no 
sábado à noite no Centro Multi-
meios, começou a apresentação 
da peça “Os Gatos” pela classe de 
ginástica rítmica do clube e con-
tinuou com a entrega de distin-
ções. A AAE entregou medalhas 
de dedicação a Hélder Duarte, 
Daniel Machado, Joaquim Júlio, 
Mário Albuquerque, Rogério Fer-
nandes, Joaquim Costa, Alberto 
Romãozinho e Isaura Nunes.

Seguiu-se a entrega de meda-
lhas de mérito desportivo à equi-
pa de voleibol de minis que se 
sagrou campeã nacional na tem-
porada 2011/2012; à equipa de 
voleibol de praia (composta por 
Fabrício Barros, Gonçalo Sousa, 
Leonel Gomes e Bruno Gonçal-
ves); ao escalão de esperanças 
da ginástica rítmica; à atleta Ana 
Simões e ao treinador Arménio 
Cordeiro do trampolim sincroni-
zado; a Ana Amaral (atleta de ba-
dminton singulares senhoras sub 
17) e a Bárbara Barbosa e Inês 
Monteiro, internacionais de ande-
bol feminino.

A cerimónia continuou com a 
entrega de medalhas de serviços 
relevantes a Álvaro Augusto da 
Rocha e a Manuel José Portela 
Azevedo distinguiu 15 associados 
(entre os quais estavam alguns 
atletas academistas) como sócios 
de mérito. Ana Simões e Sílvia 
Saiote, assim como João Justi-
niano, foram distinguidos como 
sócios honorários. Entregou-se 
ainda a 26 associados do clube a 
medalha de prata, significado de 
25 anos de filiação, enquanto oito 
associados receberam a medalha 
de ouro pelos 50 anos de filiação. 

“Verdadeira escola de 
formação humana e 

desportiva”

Passando aos discursos, Álva-
ro Rocha, presidente da Assem-
bleia Geral da AAE, agradeceu 

aos sócios fundadores e a todos 
os corpos sociais que, ao longo 
de 75 anos, dirigiram o clube e 
disse que sempre lhe agradou a 
filosofia academista, como pro-
porcionar a prática desportiva, 
competir sem a obsessão de ser 
campeão e não pensar na des-
cida de divisão como uma tra-
gédia. Segundo o presidente da 
Assembleia Geral, o clube tem 
que investir no caminho da for-
mação, porque, com a falta de 
apoios, poderá ter que se supor-
tar na base do amadorismo puro. 
Álvaro Rocha agradeceu ainda à 
Câmara Municipal pela cedência 
do terreno para o campo do hó-
quei e recordou o passado.

Pinto Moreira deixou os pa-
rabéns aos fundadores da Aca-
démica e falou de alguns ele-
mentos que merecem o elogio 
e admiração de todos, como 
Milton Pinho, Manuel Veríssi-
mo, Napoleão Ferreira Amorim, 
Victor Hugo Pereira Martins e 
Virgínio Pereira (este último é o 
sócio número 1 e esteve presen-
te na sessão solene). Segundo o 
presidente da Câmara, uma das 
marcas da AAE é a “qualidade e 
a dedicação dos seus dirigen-
tes” e, por isso, enalteceu a sua 
disponibilidade e a dedicação ao 
serviço desta instituição. O au-
tarca falou do clube como tendo 
um perfil próprio, da sua capaci-
dade de criar laços de afetivida-
de de geração em geração e de 
como é uma “verdadeira escola 
de formação humana e despor-
tiva”, falando em atletas como 
Sílvia Saiote e Ana Simões nos 
trampolins ou Vladimiro Bran-
dão e Victor Hugo no Hóquei em 
Patins. Pinto Moreira destacou 
a forma como, “com paixão e 
com exemplar rigor financeiro”, 
a Académica era e é gerida, sen-
do “exemplo para outras institui-
ções desportivas da cidade e do 
concelho”.

Para o presidente da Câma-
ra, o município tem “a honra e 
o dever de reconhecer de forma 
concreta os méritos desta co-
letividade” e, durante este ano, 
disse, foi aumentado o apoio 
dado à AAE. O autarca disse que 
o clube “nunca deixou de assu-
mir como principal razão de ser 
o desenvolvimento e a formação 
humana de gerações e gerações 
de jovens que acolheu ao longo 
destes anos” e referiu a cedên-
cia do terreno para o campo do 

Crise provoca corte de 50 
por cento no orçamento 
da AAE

hóquei em campo, deixando um 
apelo às federações para ajuda-
rem a concretizar a obra.

O secretário de estado do 
Desporto e da Juventude, Ale-
xandre Mestre, disse que a AAE 
era uma coletividade com mui-
ta tradição e com um ecletismo 
ímpar, destacando também a 
sua sustentabilidade económi-
ca e a forma como era gerida. 
A sua presença na sessão so-
lene funcionou, disse, como 
“um reconhecimento presencial 
que significa que este governo 
acompanha o mérito e gosta de 
o reconhecer”. A noite não ficou 
completa sem o bolo de aniver-
sário e os tradicionais parabéns. 

Caminhada pela cidade

Além da sessão solene co-
memorativa do 75º aniversário 
da AAE, o dia de sábado ficou 
marcado por outro momento de 
confraternização (incluído no 

programa de comemorações). 
Para as 10h00, o clube marcou 
uma caminhada pela cidade, ini-
ciativa gratuita e com a oferta 
de uma t-shirt alusiva à data, e 
que pretendia ser mais uma for-
ma de comemorar os 75 anos da 
instituição, disse o presidente 
da direção, Eduardo Aragão.

Com a ajuda do S. Pedro, a 
manhã esteve convidativa e al-
gumas dezenas de pessoas 
aderiram ao convite da Acadé-
mica para a atividade. Embora 
com alguns minutos de atraso, 
os participantes, nos quais se 
incluíram Eduardo Aragão, Fer-
nando Meneses e também Vi-
cente Pinto, vice-presidente da 
Câmara Municipal, deixaram o 
pavilhão, seguiram para norte 
pela marginal, desceram depois 
ao passadiço junto à praia, ca-
minhando para sul até à Rua 19, 
subiram até à Rua 20, junto ao 
edifício sede da autarquia, e vol-
taram para o pavilhão. LM
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Até ao final desta oitava edição do festival, ainda há muitos espetáculos para desfrutar

Mário e Neta dizem adeus 
no domingo
A edição de 2013 do 

Mar-Marionetas chega 
ao final no domingo, 
mas, até ao fechar da 
cortina, ainda há muito 
para ver e desfrutar. O 
passado fim-de-semana 
foi também preenchido 
com a realização de vários 
espetáculos que agradaram 
ao público presente nos 
locais em que decorreram.

Nesta oitava edição do Festi-
val Internacional de Marionetas 
de Espinho, a agenda tem sido 
bastante preenchida. Na semana 
passada, entre terça e quinta-
feira, o Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho (FACE) foi palco, 
duas vezes por dia, do espetá-
culo “Bzzzoira Moira”, levado à 
cena pelo Teatro e Marionetas de 
Mandrágora e destino a alunos 
do ensino pré-escolar. Já na sex-
ta-feira à noite, o Mar-marionetas 
mudou-se para o Centro Multi-
meios e, mais uma vez, o Teatro e 
Marionetas de Mandrágora subiu 
ao palco para apresentar a peça 
“Adormecida”, inspirada pelas 
fiandeiras, cardadeiras e teares 
do passado e que inclui diversas 
reflexões sobre o mundo contem-
porâneo.

No sábado, o festival continuou 
na Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva, com a apresen-
tação do espetáculo “O Circo 
Das Marionetas vem à cidade”, 
pelo grupo Marionetas da Feira. 
Tratou-se de uma peça que inci-
diu nas marionetas de fios e que 
recriou aquele ambiente, mágico, 
que se vive num circo. À noite, 
no FACE, o público pode assis-
tir à peça “Era Uma Vez… Dois 
Pés”, interpretada por Verónica 
Gonzalez do Teatrino dei piedi. O 
espetáculo foi deveres especial, 
já que a artista é uma das pou-
cas no mundo que trabalha com 
os pés. 

Parada adiada

No domingo, devido às ques-
tões climatéricas adversas, a 
“Parada Contra os Sustos” teve 
que ser, mais uma vez, adiada. 
Entretanto, no Auditório de Espi-
nho, o Teatro de Marionetas do 
Porto apresentou a peça “O Se-
nhor”, um projeto que pretendeu 
ser um encontro experimental 
dos limites de utilização da ma-
rioneta contemporânea para a 
criação de um objeto inovador de 

cruzamento entre a marioneta e a 
animação 2D e 3D.

O que ainda há para ver

Na sexta-feira, sábado e do-
mingo, o exterior do Multimeios 
recebe “Le Bar anime”, instala-
ção interativa concebida pelos 
construtores da companhia Ma-
rieettonio e que se trata de dois 
autómatos, vindos de França e 
que servem bebidas ao público 
em troca de uma moeda. É um 
autêntico bar onde será servido 
por marionetas/autómatos que 
são verdadeiras obras-primas de 
escultura e mecânica.

Também na sexta-feira à noite, 
às 21h30, sobe ao palco do Audi-
tório de Espinho “A Cerejeira da 
Lua”, levada à cena pela compa-
nhia de Lisboa, Lua Cheia teatro 
para todos. A peça é livremente 
inspirada em lendas chinesas e 
os bilhetes custam cinco euros. 
Já no sábado, à mesma hora mas 
no Centro Multimeios, é apresen-
tada “Entre Dilúvios”, da compa-
nhia espanhola La Chana Teatro. 
Os bilhetes custam dois euros.

No domingo, entre as 15h00 e 
as 18h00, as ruas da cidade rece-
bem o espetáculo deambulatório 
“Troiando”, dos lisboetas Criado-
res de Imagens. Trata-se de uma 
performance que acontece em 
forma de peregrinação, a partir 
de uma máquina de cena com a 
imagem do Cavalo de Troia, con-
tando histórias gregas em bandas 
desenhadas e surpreendendo o 
público pelas ruas da cidade. O 
percurso começa no Multimeios, 
seguindo-se o largo da Câmara, 

Com elementos do Centro Pastoral da paróquia 					                    Foto I Arquivo

Cantaram-se as Janeiras

Tarantino ama Cinema. Mais: 
ele ama o seu conhecimento 
sobre Cinema – e não hesita 
em demonstrá-lo a cada obra 
sua. Mas não estamos a falar 
daquele Cinema mais co-
mercial, acessível e unânime: 
Tarantino é uma enciclopédia 
de géneros obscuros, esqueci-
dos e malfadados e em ‘Django 
Libertado’ ele reúne o western 
spaghetti com o blaxploitation 
típico dos anos 70 numa histó-
ria de vingança (um tema caro 
ao realizador) situada em 1858 
no sul dos Estados Unidos 
onde um escravo livre (Jamie 
Foxx) une-se a um caçador de 
recompensas alemão (Chris-
toph Waltz, a provar que brilha 
mais nas mãos de Tarantino) no 
resgate da esposa do primeiro 
do cruel e carismático dono de 
uma plantação Calvin J. Candie 
(Leonardo DiCaprio, enérgico 
no papel do vilão ensandecido). 
Repleto de elementos familia-
res da carreira do realizador, 
‘Django Libertado’ abusa de 
recursos narrativos clássicos 
dos seus filmes, como a que-
bra de linearidade, travellings 
que acompanham conversas 
ao redor de uma mesa, explo-
sões súbitas de violência, in-
tervenções narrativas abruptas 
e fartos diálogos que alongam 
as conversas. E não esquecer 
o humor negro característico 
comprovado pela cena em que 
um grupo de racistas (prece-
dendo o Klu Klux Klan) planeia 
um ataque e o choque cultural 
proporcionado pelo alemão 
de Waltz e praticamente todos 
os brancos sulistas visto na 
projeção. Sem ser tão envol-
vente como um ‘Pulp Fiction’ 
e arrastando-se um pouco 
nas suas quase três horas de 
duração, ‘Django Libertado’ é 
meramente estilo dos pés à ca-
beça – mas, bolas, que estilo!

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Django Libertado

No passado domingo à tarde, 
realizou-se, na Paróquia de Es-
pinho, um Encontro de Janeiras 
no qual as estrelas foram os ele-
mentos do Centro Pastoral da 
paróquia. Vestidos como a tra-
dição manda, os elementos do 
grupo cantaram, durante mais 
de uma hora, temas ligados às 
janeiras e não só. Quando o re-
pertório especial desta época 
terminou, a festa continuou, com 
a concordância do público, com 
fados e mais músicas. 

Cerca de 50 pessoas tiveram 
direito a uma tarde cheia de boa 
música e, pela vontade com que 
acompanhavam os “artistas” 
quer com palmas quer a cantar, 
muito divertida. No público, fize-
ram-se notar a presença dos pa-
dres Zé Pedro e Sérgio que não 
quiseram também perder esta 
atuação.  LM

Viajar até à lua
O Auditório de Espinho volta a ser paragem do Mar-Marionetas, 
Festival Internacional de Marionetas de Espinho, desta feita com a 
história de “A Cerejeira da Lua” da companhia Lua Cheia. A peça narra 
o desejo secreto do imperador Meng-Uóng que aspira, acima de tudo, 
conseguir chegar à lua. Numa viagem através do poder do sonho e 
da imaginação, “A Cerejeira da Lua” recorre à sabedoria oriental para 
provocar uma reflexão sobre a dimensão humana. O espetáculo é 
apresentado no Auditório de Espinho já na próxima sexta-feira, 1 de 
Fevereiro, às 21h30, e os bilhetes estão à venda por cinco euros.

Doo Bop

DJ nas Calças
O Doo Bop (Praia da Baía, 
Espinho) apresenta a 
programação desta semana:
Sexta-feira, 1 de fevereiro, “DJ 
nas Calças”. É sinónimo de, 
imagine-se, uma noite sem 
aflições! 
No sábado, dia 2 de fevereiro 
“Re’Nergy + Tri’Hera + Full HD”. 
O aniversário do baterista Hugo 
Teixeira não vai ter só festa... 
vai ter festival! As suas três 
bandas vêm ao Doo Bop para 
lhe dar os parabéns: é a estreia 
de Re’Nergy, a apresentação de 
Tri’Hera num inovador formato 
eléctrico e o muito esperado 
regresso de Full HD. Tudo isto 
numa só noite, já no próximo 
sábado. MV

Rua 19, Alameda 8, Piscina Solá-
rio Atlântico, esplanada e regres-
so. Ainda no domingo, mas às 
17h00, começa no FACE a peça 
“Contos da Mata dos Medo”, da 
responsabilidade do Mundo do 
Espetáculo de Almada. Trata-se 
de uma peça recomendada para 
crianças maiores de três anos 
e que é um espetáculo itineran-
te de marionetas de mesa. Os 
bilhetes custam em euros para 

crianças entre os 3 e os 11. A 
partir dos 12 anos, paga-se dois 
euros.

Ainda no sábado, no Multi-
meios, decorrem entre as 15h00 
e as 18h00, os workshops “Tanto 
por Fazer”, ligados ao mundo da 
marioneta e que estão abertos 
às crianças e às suas famílias. 
Durante o fim-de-semana, tam-
bém no Multimeios, decorrerá 
uma feirinha de marionetas.  LM

Pub.	Foto-legenda

OCE com Cristina Branco
A Orquestra Clássica de Espinho acompanhou um 
concerto de Cristina Branco em Bragança e outro 
em Vila Real.

Foto: Paulo Araújo/Teatro de Vila Real
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Pub.

RVE Desporto
Aos sábados e domingos 
confira em direto o futebol 
popular, o futebol e o

na Rádio Voz de Esmoriz em 
93.1 fm ou 

http://www.rve-online.com/

Domingo, 15h00 
 
Bustelo - Sp. Espinho

Primeira parte de luxo deu em goleada ao anterior líder

O Anadia entrou líder do 
campeonato no Manuel 

Violas mas saiu de lá no 
terceiro lugar e vergado 
a uma goleada imposta 
por uma equipa, que por 
muitos problemas que 
tenha, continua a revelar 
um grande carater, muita 
dignidade, enfim, no fundo a 
verdadeira alma tigre.

O retorno natural de Valença à 
equipa e o regresso à titularidade 
de Hugo Silva foram as alterações 
protagonizadas pelo técnico Fer-
nando Valente para este embate 
do Espinho perante um adversá-
rio difícil, primeiro classificado 
da prova. Apesar do estatuto do 
opositor, os espinhenses entraram 
muito fortes e determinados em 
vencer a partida.

Mercê da boa entrada em jogo, 
os tigres abriram o marcador pou-
co depois do primeiro quarto de 
hora através de Hugo Silva numa 
boa combinação do ataque espi-
nhense. 

Cinco minutos volvidos, um dos 
momentos do jogo, de infortúnio 
para Mike que saiu lesionado e de 
oportunidade para Oliveira que en-
trou e de felicidade para a equipa, 
dado que o reforço de inverno foi 
um dos melhores em campo e nem 
precisou de estar dez minutos em 
campo para faturar o segundo do 

Aquela alma tigre

Voleibol

Madalena-CV Espinho 
para a Taça
O sorteio da Taça de Portugal de Voleibol 
Masculino, realizado na semana passada na 
sede da Federação Portuguesa de Voleibol, 
ditou os seguintes jogos: Vilacondense-Fonte 
Bastardo, Castelo da Maia-Marítimo, Vitória 
de Guimarães- Académica de S. Mamede e 
Madalena-CV Espinho.
As partidas dos quartos de final da Taça 
de Portugal de Voleibol terão lugar a 9 de 
fevereiro. NO

Tudo igual
No passado sábado, em partida a contar para 
o Campeonato Nacional de Voleibol, o Sporting 
de Espinho acolheu o Caldas e venceu por 3-1 
com os parciais de25-10, 25-19, 23-25 e 25-9.
A AAE não quis ficar atrás e venceu, em casa, o 
Leixões por 3-0 (25-14, 25-19, 26-24).
Os campeões nacionais são agora segundo 
classificados com 53 pontos (menos 6 que o 
líder SL Benfica). Os academistas são nonos 
com 22 pontos. NO

Depois dos desfechos da 
ronda do último fim-de-

semana, esta é de facto a 
pergunta que muitos agora 
fazem. A luta pelo título 
será apenas feita a dois?

Sem vacilar, os Leões Bair-
ristas venceram (3-0) os Magos 
continuando firmes na lideran-
ça e mantiveram três pontos de 
vantagem para a Juventude Ou-
teiros.

A formação de Ricardo Fonseca 
parece ser aquela (e talvez única) 
capaz de ameaçar o primeiro lu-
gar dos Leões Bairristas, depois 
de no jogo mais apetecível do fim 
de semana, em Paramos, ter der-
rotado a Quinta que jornada após 
jornada vê aumentar o seu atraso 
para a liderança da prova, estan-
do agora a 8 pontos do topo da 
tabela.

Decisivo ou perto disso, dado 
o atraso pontual de ambos, era 
também o derby espinhense. Na 
manha chuvosa de domingo em 
Guetim, um golo bastou para o 
Cantinho levar de vencida o Rio 
Largo e igualar a Quinta Paramos 
no derradeiro lugar do pódio, en-
quanto que o Rio Largo tem opor-
tunidade no próximo sábado em 
jogo para a Taça dos Campeões 
demonstrar que a sua diferença 
para os Leões não é tao substan-
cial como os 10 pontos de atraso 
na classificação.

Noutras guerras, destaque 
para a vitória dos Águias Para-
mos sobre a Idanha que permi-
tiu a equipa de Albino Varandas 
deixar a zona de descida entre-

Luta a dois?

Pos. Equipa J P

1. Leões 10 25

2. Juv. Outeiros 10 22

3. Qta. Paramos 10 17

4. Cantinho 10 17

5. Cruzeiro 10 16

6. Rio Largo 10 15

7. Ág. Anta 10 15

8. GD Outeiros 10 14

9. Associação 10 12

10. Ág. Paramos 10 12

11. Magos 10 10

12. GD Ronda 10 10

13. GD Ronda 10 8

14. AD Lomba 10 1

10ª Jornada

Qta. Paramos
Cruzeiro

Rio Largo
Associação

Leões
GD Ronda

Ág. Paramos

0-1
2-2
0-1
1-1
3-0
2-1
2-1

Juv. Outeiros
Ág. Anta
Cantinho
GD Outeiros
Magos
AD Lomba
GD Idanha

Alerta (estrelas) vermelho

Com três vitórias consecuti-
vas, a última das quais por seis 
golos sem resposta ao Guetim, 
os Estrelas Vermelhas merecem 
um primeiro destaque nesta 
crónica, depois de ainda há 
cerca de um mês andavam a 
vegetar pelos lugares do fundo 
da tabela e agora já estão a 
apenas três pontos da zona de 
subida.
Lugares de subida que conti-
nuam entregues ao Império que 
volta a ser líder isolado, benefi-
ciando do empate surpreenden-
te dos Estrelas Divisão em casa 
com a Corga. No terceiro lugar 
está o Desportivo Regresso 

Pos. Equipa J P

1. Império 9 22

2. Est. Divisão 9 20

3. Desp. Regresso 9 19

4. Novasemente 9 18

5. Bairro P. Anta 10 17

6. Est. Vermelhas 9 15

7. Est. P. Anta 9 10

8. Corga 9 9

9. Juv. Estrada 10 7

10. Desp. P. Anta 9 7

11. Morgados 9 7

12. AD Guetim 9 7

13. Aldeia Nova 10 6

10ª Jornada

 Aldeia Nova
Est. Divisão

Est.Vermelhas
Novasemente

D. P. Anta
Juv. Estrada

1-2
1-1
6-0
0-1
0-0
1-2 

Império
Corga
AD Guetim
D. Regresso
Bairro P. Anta
Est. P. Anta

Folgou:  Morgados

Futebol Popular - 1ª Divisão 			          Futebol Popular - 2ª Divisão

Espinho. 
O Anadia continuava atordoado 

sem capacidade de reação e dis-
so se aproveitaram os tigres para 
sentenciar a partida em cima do 
intervalo com Capela a fazer o seu 
sétimo golo neste campeonato.

A segunda parte foi mais de 
gestão por parte da equipa da 
casa que se limitou a controlar as 
investidas atacantes dos forastei-

ros que numa ou outra situação 
poderiam ter reduzido o marcador 
mas nunca o conseguiram.

Triunfo justo e com excelente 
exibição do Espinho perante um 
dos candidatos á subida que as-
sim voltou a ceder a liderança. Na 
frente volta a estar o Cinfães com 
33 pontos, o Ac Viseu é agora se-
gundo a um ponto, o Anadia caiu 
para o terceiro lugar a 2 pontos 

que se tem dado bem com os 
ares de Anta e nesta jornada foi 
vencer na casa de um adversá-
rio direto, a Novasemente que 
ainda assim ocupa o quarto 
posto e última vaga de aces-
so á divisão maior da próxima 
época. 
A um ponto do quarteto da fren-
te está o Bairro P. Anta que nas 
últimas jornadas vai acumulan-
do resultados negativos e que 
agora tem á perna os Estrelas 
Vermelhas.
Da segunda metade da clas-
sificação, nota para a vitória 
(segunda consecutiva) dos 
Estrelas Ponte Anta que foram 
a Paramos vencer a Juventude 
Estrada e para a Corga que 
travou os Estrelas Divisao com 
um empate a uma bola e assim 
devolveu ao Império o topo da 
2ª divisão.

enquanto que o Espinho manteve 
o quarto posto mas está agora a 
três pontos do topo da classifica-
ção.

No próximo domingo, os tigres 
deslocam-se a Bustelo (São Ro-
que-Oliveira de Azeméis) para a 
18ª jornada do campeonato, en-
contro que terá relato na RV ES-
MORIZ 93.1fm ou www.rve-online.
com.  PSG

gando esse incomodo lugar aos 
Magos Anta que agora fazem 
companhia á Ronda, á Idanha e á 
Lomba que continua a ser a única 
equipa sem qualquer vitória nos 
campeonatos. PSG

                      Anadia

Pedro Miguel
Fábio Ferreira
Ricardo Correia
Miguel Vieira
Machado
Valença
Fábio Vieira
Hugo Silva 
Mike da Fonte 
Caetano
Capela

Jogaram ainda
Oliveira (21’) amarelo
Fábio Gonçalves (77’)
Bosingwa (82’) amarelo

Sp. Espinho 3 0
Fernando Valente

Manuel Gama
André Nogueira amarelo
Branco
Nelson Reis
Vitor Chula
Marito
Castro 
Éder amarelo
Lafai
Chico Trabuca
Moacir

Jogaram ainda
Pedro Ribeiro (56’)
Miguel Ramos (56’)
Amian (74’)

Jogo:  Estádio do Comendador Manuel de Oliveira Violas
Árbitro: Paulo Campos (AF Coimbra)

Marcadores:  1-0 Hugo Silva (16´ ), 2-0 Oliveira (30’) e 3-0 Capela 
(45’)

            Luis Simões

Hóquei de Sala

A AAE realizou uma 
jornada dupla este 

fim-de-semana, obtendo 
uma vitória e um empate 
frente às equipas do Viso e 
do Sport respetivamente, 
conseguindo a duas 
jornadas do fim da fase 
regular, o apuramento para 
a fase final do campeonato 
nacional de hóquei de sala.

Apesar de ao longo da presente 
época, a equipa de Espinho ter-
se apresentando bastante irregu-
lar, muito se devendo à ausência 
de jogadores fundamentais (por 
opção própria, preferindo optar 
pela vertente de campo), e tam-
bém por algumas lesões e cas-
tigos a outros jogadores, tem 

sido difícil construir uma equipa 
sólida e coesa, jogando muitas 
vezes com os chamados jogado-
res de recurso, que tentam fazer 
o seu melhor. Apesar de todas 
as contrariedades, a Associação 
Académica de Espinho garantiu 
desde já o acesso à fase final, 
que irá ser disputada no próximo 
mês de fevereiro, nos dias 9 e 10 
concretamente.

Restam ainda mais duas jorna-
das para os espinhenses estrutu-
rarem da melhor forma possível a 
sua equipa, de modo a que possa 
alcançar de novo velhas glórias. 

O próximo jogo da AAE será 
realizado no Pavilhão do Lamas 
contra a equipa local no próximo 
dia 3 de Fevereiro pelas 10h00. 
MV

Apuramento garantido

Rafatem sido uma peça importante 

no Cantinho

No passado domingo a secção 
de atletismo da A.D. Rio Largo 
C.E. deslocou-se à Vila de Cesar, 
pertencente ao concelho de Oli-
veira de Azeméis, para participar 
na 14ª Prova de Atletismo de Ce-
sar.

Com uma temperatura agreste 
e bastante chuva durante todo 
o evento, a equipa do Rio Largo 
teve de superar um percurso com 
muitas variações de inclinação 
distintas.

 O pelotão com 2 atletas na pro-
va de Iniciados Femininos (2.000 
metros) e Masculinos e 7 atletas 
na prova principal (7.500 metros), 
realizou tempos bastante satis-
fatórios, salientando o 10º Lugar 
do Luís Oliveira na prova de Ini-
ciados com o tempo de 07m04s 
a apenas 35 segundos do ven-
cedor, e o excelente tempo na 
prova principal de José Gomes 
com 33m12s, Paulo Gomes com 
33m52s e Carlos Ferreira com 
34m31s. NO

Avé Cesar
Atletismo

A equipa de hóquei em patins do Benfica goleou 
no Pavilhão da Luz a AA Espinho por 16-1, em jogo 
a contar para a 16.ª jornada do Campeonato Na-
cional. Os encarnados dominaram por completo a 
formação de Espinho e ao intervalo o resultado já 
era de 8-0. NO

Esmagados
Hóquei em Patins
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Jeff Mills é um dos melhores DJ tecno do 
mundo. Portugal já o comprovou por di-
versas vezes e sabe que pode contar, no 
mínimo, com uma actuação electrizante 
para comandar esta noite Clubbing.
Bilhetes a 12 euros.
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Jeff Mills
22h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 30 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
 
Quinta-feira,  31 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Sexta-feira,  1 de fevereiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Sábado,  2 de fevereiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Domingo,  3 de fevereiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Segunda-feira,  4 de fevereiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Terça-feira,  5 de fevereiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Quarta-feira,  6 de fevereiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Benfica esmaga AA Espinho 
por 16-1

Os encarnados dominaram por 
completo a formação de Espinho 
e ao intervalo o resultado já era 
de 8-0.

Sapo Desporto

Espinho quer baixar preço do 
estacionamento no centro da 
cidade

A Câmara de Espinho 
quer baixar o preço do 
estacionamento no centro da 
cidade, nos dias úteis, e torná-lo 
gratuito aos sábados à tarde.

Jornal de Notícias

Quarta-feira, 30 de janeiro
Céu nublado
Máxima: 15º Mínima: 11º

Quinta-feira, 31 de janeiro
Céu nublado
Máxima: 14º Mínima: 9º

Sexta-feira, 1 de fevereiro
Chuva moderada
Máxima: 12º Mínima: 6º

Sábado, 2 de fevereiro
Sol
Máxima: 12º Mínima: 4º 

Domingo,  3 de fevereiro
Sol
Máxima: 13º Mínima: 3º

Segunda-feira, 4 de fevereiro
Sol
Máxima: 13º Mínima: 04º 

Terça-feira, 5 de fevereiro
Aguaceiros
Máxima: 14º Mínima: 1º 

Quarta-feira, 6 de fevereiro
Chuva moderada
Máxima: 13º Mínima: 4º

Instrumentos reciclados, construídos a 
partir de lixo, são a matéria-prima do es-
pectáculo de percussão deste sexteto. O 
ritmo, o humor e a vertente teatral juntam-
se ao resultado final. Para toda a família. 
Entradas a €32,5 (jantar-espectáculo).
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21h30
A voz que tanto marcou a música – e a 
história – portuguesa não deixa de visi-
tar canções tão emblemáticas como “E 
depois do adeus” ou “Cacilheiro”, fá-lo 
com novos arranjos pensados para o rit-
mo presente.
Bilhetes a 15 euros.

Ter a faca e o queijo na mão é 
o que toda a gente quer. E é 
precisamente esse o principal 
problema da concessionária 
do estacionamento pago em 
Espinho. Com um contrato 
chorudo do lado deles, pode 
gerir a seu bel-prazer durante 
praticamente cinco anos. As 
compensações que deviam 
ter sido feitas continuam por 
fazer mas parece já haver 
uma luz ao fundo do túnel 
para breve. Estas propostas 
de alterações que o atual 
executivo apresentou na 
passada segunda-feira 
sinceramente só pecam por 
tardias. E, na minha opinião, 
até são demasiado suaves. 
Mas lá está, ir para a guerra 
com uma espada de madeira 
não é mesmo que levar 
uma de aço. Ainda assim, o 
primeiro passo está dado. A 
ver vamos se vai haver mais 
novidades ou se vai continuar 
a compensar ir dar uma volta 
a outras localidades que não 
cobram pelos lugares de 
estacionamento.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Moedinha
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O País está completamente escava-
cado.
Começou a ficá-lo em 1985 e agora 
está à beira de ficar sem conserto.
A troco de trinta dinheiros, mal 
empregues, desbaratados, usados 
sem rei nem roque, para enriquecer 
amigos, primos, sobrinhos, constru-
tores, consultores e outros douto-
res, desmantelou-se o aparelho 
produtivo, débil, incipiente, de 
Portugal.
A agricultura foi-se, abateu-se a 
frota pesqueira, desmontaram-se as 
indústrias transformadoras, em 
suma, aniquilaram-se os sectores 
primário e secundário da economia.
Transformou-se o País num gigan-
tesco fornecedor de serviços: 
floresceram os sectores terciário e 
quaternário da economia.
Construíram-se auto-estradas às 
grosas, pontes, fizeram-se Expos. 
Euros, ergueram-se estádios de 
futebol faraónicos, que permane-
cem vazios de gente, proliferaram, 
como cogumelos, centros comer-
ciais, supermercados, hipermerca-
dos, mega mercados, gicamerca-
dos, teramercados, etc.
O povo foi bombardeado por 
milhares de cartas, anúncios 
radiofónicos, telefónicos, televisivos, 
de acesso a crédito fácil, faça agora 
e pague depois, viaje agora e para o 
ano e para o outro e pague quando 
e quanto puder.
Quer dinheiro para um Mercedes? 
Vá ao Banco! Quer dinheiro para 
uma casa com piscina, dez assoa-
lhadas, portões automáticos e 
oferta dos dogues argentinos que 
matam gente? Vá ao Banco, peça a 
massa e no problem! Quer dar 
várias voltas ao mundo, em jactos 
privados, ficar em hotéis de sete 
estrelas e meia para cima e de 
borla? A solução está aí: vá ao 
Banco!
Obviamente, que toda esta espiral 
de loucura, esta paranóia consumis-
ta, esta alucinação colectiva, não ia 

dar bom resultado. Como se 
poderia esperar que uma população 
com salários médios de 600 euros 
pudesse levar este estilo de vida, 
alienado, louco e desregrado? 
Como pagar a renda da casa, ou 

melhor o empréstimo do Banco para 
compra da casa própria, o colégio 
particular dos filhos, o crédito dos 
dois carros, a gasolina, a roupa, a 
comida, a luz, o gás, o telemóvel, e 
sei lá que mais com 600 euros por 
mês? Nem o Harry Houdini…
A que aproveitou este estado de 
coisas?
Quem meteu fortunas colossais ao 

bolso com este desvario? Os 
Isaltinos, os Loureiros, os Duarte 
Lima, os Oliveira e Costa, os Vara, 
os Rui Pedro Soares, os Dias 
Loureiro, etc., ad nauseam.
Aconteceu alguma coisa a alguém? 
Fritaram peixe miúdo: o sucateiro 
Godinho, um súbdito de Sua 
Majestade Britânica chamado 
Charles Smith. Mais alguém? Não 
dei por nada.
A que aproveitou este estado de 
coisas?
Aos banqueiros, que foram buscar 
dinheiro ao BCE a 1% e o empresta-
ram ao Estado Português e a 
particulares a juros de usura, 
verdadeiros agiotas modernos, que 
se consideram a si próprios 
semi-deuses, sem os quais nada 
funcionaria.
Como é que Ricardo Salgado 
recapitalizou o seu Banco? Pelo 
menos, com parte do meu dinhei-
ro…
Chamem a troika! Lá vieram os 
vampiros major, sugar, esmifrar, 
esfolar vivo um povo inteiro.
Olhem para Espinho: tudo fechado! 
As Ruas principais do comércio 
espinhense são um deserto e aflição 
com estabelecimentos respeitáveis 
e com décadas de existência a 
fecharam portas por insolvência. 
Restaurantes fechados ou a 
fecharem, lojas sobre lojas a porem 
escritos nas montras. Os comissá-
rios da troika esfalfam-se a recolher 
os juros agiotas, sim, os juros, 
porque o capital, nem no próximo 
milénio, será possível pagar.
Pedir mais tempo, renegociar o 
empréstimo? Nunca! (Risos fartos e 
incontidos). E a credibilidade de 
Portugal? (Sufocação de riso 
incontido).
A quem aproveita este estado de 
coisas?
Mataram a minha terra. Mataram 
muitas terras em Portugal. Vão 
matar muitos portugueses.
Cui Bono? AMC
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Acontece com alguma frequência 
ocorrerem muitos eventos em 
Espinho à mesma hora. Como 
somos uma equipa pequena e 
ninguém aqui é omipresente, ou 
seja, não podemos estar em todos 
os sítios ao mesmo tempo, volta 
e meia temos que nos desdobrar 
em esforços. Acontece que 
planeamos tudo ao milímetro 
para conseguirmos cobrir todos 
os eventos (mesmo os que não 
somos convidados) para trazer 
as notícias a quem importa: aos 
nossos leitores. O pior é que falta 
alguma sensibilidade de quem 
organiza alguns eventos. Por 
exemplo, no sábado, havia três ao 
mesmo tempo. Um deles atrasou 
(pelo menos) 40 minutos(!). Cinco, 
dez ou quinze, ainda conseguimos 
tolerar. Infelizmente até é típico 
dos portugueses. Agora tanto 
tempo é descabido para quem 
tem de andar a correr de um lado 
para o outro para tirar fotos e fazer 
notícias. Mas mais do que isso, é 
uma falta de respeito para quem 
está a trabalhar e faz de tudo para 
estar nos locais a horas. Depois 
alguns ainda se queixam que não 
tiveram direito a foto ou que não 
foram notícia.      
Nuno Oliveira, diretor

Atrasos

Maré Submersa
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Naquelas tardes quentes, 
húmidas, carregadas de estáti-
ca, o vento assobia, acalma, 
recrudesce, faz rodopiar a folhas 
no chão.
A atmosfera está carregada de 
electricidade. O pessoal está 
irritadiço, desconfortável, 
peguilha e implica por tudo e 
nada, dá um tabefe no miúdo por 
que deu um guincho mais 
desafinado, um biqueiro no cão 
ou no gato, porque atravessou o 
espaço vital no momento errado, 
no local errado, só porque 
existe.
Responde com um grunhido à 
mulher, que só perguntou para 
que horas queria o jantar 
pronto.”Então não sabes que 
hoje dá futebol na televisão?! 
Andas mesmo a ver passar os 
carros eléctricos!”
Lá fora o calor é insuportável, 
quase se palpa. As paredes 
ressumam humidade, as moscas 
zumbem e colam como se 
estivessem dotadas de GPS e 
super-cola 3 nas patas. Se ao 
menos houvesse um finito que 
matasse esta sede, que aliviasse 
este desconforto… Mas a 
porcaria da cerveja fica longo 
quente quando cai no copo!
“Este tempo de trovoada!”, 
sentencia sempre um La Pallisse 
qualquer de trazer por casa, 
constatando o óbvio.
É incomodativo, o suor escorre 
pela face, pelas costas, ficam as 
mãos pegajosas, tudo cola e 
adere, a irritação é mais que 
muita, o desconforto é irritante e 
quase insuportável. Nunca mais 
chove! Nunca mais cai uma 
dessas cargas de água, acom-
panhada de raios e coriscos, 

para limpar o ar e purificar a 
atmosfera! Quase se anseia pela 
borrasca. A calma miasmática, a 
paz podre, que a precede é 
verdadeiramente intolerável.
Toda a gente sabe que o clima 

está irrespirável, que o prenún-
cio de tempestade é tão certo 
como o dia suceder à noite, que 
quando se aclarar a atmosfera, 
tudo será mais fácil e suportável. 
Mas nada há a fazer, a não ser 
esperar que a fúria elementar se 
desencadeie em todo o seu 
esplendor, para termo àquele 
suplício.
Na nossa vida diária, na sua 

polifacética complexidade, há 
alturas em que se acumulam, 
pesadas, negras, prenhes de 
maus presságios, as nuvens 
plúmbeas, que anunciam a 
borrasca.
Vamo-nos sentindo incomoda-
dos, o colarinho apertado, a 
gravata parece que esgana, não 
há ar condicionado em casa ou 
no carro que mitigue o descon-
forto.
E o pensar, o pensar…
O conjecturar, naquele desespe-
ro de dia feito noite, o avolumar 
de fantasmas e medos, o 
agigantar de cada sombra o 
estalar de cada ramo ou haste 
de erva seca, que se transforma 
num troar de canhão, num tiro 
de pistola, no silvo de um 
machado ou de um cutelo…
Cada sombra assume as propor-
ções medonhas e sinistras de 
um monstro que tudo traga à sua 
passagem, garras afiadas, 
dentes cortantes, boca hiante, 
escancarada a escorrer sangue, 
baba e fel. É de enlouquecer!
Dá vontade, cada vez mais 
premente, mais aguda, mais 
inadiável, que o nó górdio se 
quebre, que suplício termine de 
uma vez por todas. A gente 
lembra, com um arrepio, as 
palavras derradeiras de Carlos I 
Stuart: “Pior do que a Morte, é a 
antecipação da própria Morte!”
Venha lá o que vier, que venha 
depressa e rápido, que corte o 
Nó, que ponha fim a este suplí-
cio, a esta morte às prestações, 
a este esfolar e esfregar da 
carne com mãos cheias de 
sal-gema.
A calma que precede a borras-
ca… AMC
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Por ter começado a minha 
carreira de jornalista num jornal 
local desportivo, conheço 
muita gente ligada ao desporto 
espinhense. Quando falei com 
alguns sobre o que o Filó tinha 
feito, muitos rapidamente 
insultaram o treinador e 
declararam-no persona non 
grata por ter deixado o Sp. 
Espinho nesta altura. Lógico que 
sorri e perguntei a um deles, que 
por acaso até é jogador chave 
numa equipa de futebol popular 
que anda a lutar pelo título, se 
o Espinho o viesse buscar ele 
aceitava. “Oh, isso nem pensava 
duas vezes. Claro que sim”. 
“Então está aí a tua resposta” 
disse-lhe eu. Filó saiu para 
um clube maior, numa divisão 
superior onde há treinadores 
que até se oferecem para 
treinar praticamente de borla. 
O espinhense já tinha perdido 
a oportunidade de treinar o 
Santa Clara e rapidamente se 
apercebeu que a sorte não bate 
tantas vezes assim à porta. 
Imagino que lhe tenha custado 
os olhos da cara deixar o seu 
Espinho nesta altura, mas 
também sei que ele não falhou 
com o Espinho. Aliás, muito pelo 
contrário…   
Nuno Oliveira, diretor

Decisões

Maré Submersa

Pub. 

A inércia é uma propriedade 
física relativa ao estado de 
repouso ou movimento dos 
corpos.
Inicialmente, com Aristóteles, o 
pensamento dominante afirmava 
que o estado natural dos corpos 
era o repouso e que só actuados 
por uma força exterior se poriam 
em movimento. Este seria 
mantido pelas propriedades 
elásticas do meio no qual 
ocorria, razão pela qual no 
vácuo não haveria movimento.
Lucrécio, influenciado pelo 
pensamento de Epicuro, afirmou 
que tal proposição era um 
disparate e que o estado natural 
da matéria era o movimento 
perpétuo, e que só a acção de 
factores exteriores é que induzia 
nos corpos o estado de repouso.
O debate manteve-se até à 
Revolução Coperniciana dos 
conceitos de Mecânica, mais 
especificamente da Mecânica 
Celeste.
Já antes, Jean Buridan havia 
introduzido o conceito de ímpeto, 
que iria finalmente, com conjuga-
ção dos esforços de Galileu 
Galilei, Johannes Keppler e, acima 
de tudo, Isaac Newton, conduzir 
ao moderno conceito mecânico 
da Inércia.
Foi Newton quem, nos seus 
Principia Mathematica Philoso-
phiae Naturalis, descreveu as Leis 
do Movimento, das quais a 
primeira diz respeito à inércia e 
que afirma que um corpo, a não 
ser que actuado por uma força 
exterior, manterá constante o seu 
estado de repouso ou movimento, 
com uma velocidade uniforme.
Matematicamente este conceito 
pode ser expresso pela fórmula 
F=ma, em que F representa a 
força necessária para colocar em 

movimento a massa m com a 
aceleração a. Veremos assim, que 
a força necessária para movimen-
tar ou parar um corpo é inversa-
mente proporcional à sua massa.
Daqui nasce posteriormente o 
conceito de momento de força, 
expresso por p=mv, em que o 
momento da força, p, é também 
inversamente proporcional à 
massa do corpo e em que v se 
refere à velocidade de que se 
encontra animado.
O termo inércia foi um neologismo 
introduzido por Keppler, derivado 
do termo latino iners, ou seja, 
preguiçoso, indolente.
Este conceito implica, segundo a 
observação de Galileu Galilei, a 
existência de um referencial 
externo para que se possa saber 
se um corpo se encontra ou não 
em movimento: é a Relatividade 
galilaica, que conduziria, séculos 
mais tarde, à Teoria da Relativida-

de Restrita de Albert Einstein.
Por aqui podemos ver a importân-
cia do conceito para o desenvolvi-
mento da Mecânica, magnifica-
mente expresso na Mecânica 
Newtoniana, se bem que os 
conceitos possam não ser 
exactamente estes no nível da 
Mecânica Quântica; no entanto, o 
nível de conhecimento e percep-
ção que temos dos fenómenos da 
vida, no dia-a-dia das nossas 
existências, passa-se ao nível da 
Mecânica Newtoniana e, por isso, 
considero estes conceitos muito 
importantes para entendermos o 
mundo que nos rodeia.
Assim, entenderemos a razão pela 
qual é muito difícil parar um carro 
que circula a alta velocidade, a 
razão pela qual um forcado, 
amador ou profissional, tem tanta 
dificuldade em para um touro 
largado à máxima velocidade a 
que consegue correr, por que 
razão é tão difícil por em movi-
mento um carro de bois, sem os 
ditos a ajudarem, porque é tão 
delicado e decisivo o momento 
em que um foguetão inter-plane-
tário vai descolar e elevar-se nos 
ares.
O conceito de inércia foi tal como 
tantos outros, adaptado a muitas 
outras circunstâncias da vida, que 
nos dizem respeito, enquanto 
seres pensantes e parte integran-
te de comunidades mais ou 
menos organizadas, com nível 
político e de complexidade social 
variável.
O conceito pode ser empregue 
em termos biológicos, físicos que 
não mecânicos, históricos, 
sociológicos, entre os que mais 
impacto têm para a nossa exis-
tência.
Esses aspectos serão alvo de 
análise em crónicas futuras.

BREVES REFLEXÕES 

SOBRE A INÉRCIA
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Pessoa simples, sempre 
disponível e pronta a ajudar. 
Era esta a faceta que 
conhecia de António Leitão. 
Nunca vibrei com os feitos 
dele, pois era demasiado 
novo para tal. Porém, 
sempre tive curiosidade 
e li bastante sobre a obra 
deste homem. Um autêntico 
foguete nas pistas que não 
teve o acompanhamento 
devido naquela altura. Se 
fosse nos tempos de hoje, 
António Leitão seria homem 
de primeira fila, ao nível 
de Nelson Évora e Francis 
Obikwelu. Espinhense de 
gema, nunca renunciou e 
nunca precisou de mostrar 
a medalha olímpica para 
ser acarinhado. A pista 
homónima na Nave Desportiva 
é manifestamente pouco para 
a grandeza que este senhor 
atingiu. A ele, uma grande 
salva de palmas e um muito 
obrigado por ter levado o 
nome de Espinho e Portugal 
aos quatro cantos do mundo. 
Até sempre campeão.  

Nuno Oliveira, diretor

campeão

Maré Submersa

A minha bisavó Maria Fernandes 
Pereira, natural de Gião, Vila da Feira, 
costumava empregar esta expressão 
para se referir a quem perdia uma boa 
oportunidade para ficar calado. A 
quem dizia tontices, ou lugares 
comuns. Tinha a sua razão.
Um exemplo: José Carlos de Vascon-
celos. Escreve na revista “Visão” um 
texto em que proclama que “Abriu o 
Tiro ao Álvaro”. José Carlos de 
Vasconcelos é um homem que me 
habituei a respeitar: foi uma lufada de 
ar fresco no panorama jornalístico 
português e um comentador político, 
com o qual, nem sempre de acordo, 
tinha muitos pontos de vista em 
comum.
Com o andar do tempo verifiquei que 
é um cata-vento, sempre simpático 
para o poder instituído, sempre 
solícito para o mandante de ocasião, 
sempre com uma palavra amiga para 
quem ocupa o posto de grão-vizir. 
Enfim, são opções de vida.
Claro que abriu o tiro ao Álvaro. Abriu 
no dia em que o dito foi nomeado 
Ministro. Por ter dito que queria que 
lhe chamassem Álvaro? Que 
disparate! Então e Sá Carneiro, Mário 
Soares, Mota Pinto, Sousa Franco, 
Ernâni Lopes e tantos outros? Foi 
isso que os apoucou? Foi por isso 
que foram menos considerados, 
para o bem ou para o mal? Não, 
claro que não. O Álvaro ficou ferido 
de morte quando veio, sabe-se lá de 
onde, Vancouver, ao que parece, 
com a fama de ser o Deus ex 
machina que iria tirar Portugal do 
atoleiro. Credenciais? Professor de 
Economia numa Universidade 
canadiana, um livro em cujo título 
figura a bizarra expressão de um 

qualquer Deus criacionista (boa!) e 
outro em que afirma que Portugal 
está à beira de uma catástrofe 

económica (boa!!).
Soluções propostas: espremer o 
pagante até deitar sangue pelos 
olhos, internacionalizar o Pastel de 
Belém e atrair reformados dos Países 
nórdicos - triplamente boa! 
O supracitado Álvaro dá uma 
entrevista ao Expresso na qual 
afirma que não é um ministro fraco, 
caso contrário não se falaria tanto 
nele. Não há adjectivo para qualificar. 
Provavelmente, a língua inglesa não 
lhe permite entender a diferença 
entre um ministro fraco e um fraco 

ministro. No seu caso aplicam-se 
ambas as formas gramaticais. Não 
entende que o ridículo mata. Aplica a 
si próprio a máxima anglo-saxónica 
de que mais vale má publicidade do 
que publicidade nenhuma. 
As soluções que aponta e preconiza, 
engendradas no Canadá, são tão 
aplicáveis a Portugal como à 
Mongólia Exterior. Talvez, se pedir 
aos seus amigos canadianos, alguns 
dos quais são loan sharks que nos 
estão a sugar, que tenham mais bom 
senso e sejam menos gananciosos, 
faça melhor Serviço.
O cidadão que ocupa, presentemen-
te, o cargo de Presidente da Repúbli-
ca, publicou um livro. Roteiros VI, 
assim se chamam a produção 
literária. Consiste em condensar em 
formato in quarto ou in octavo, todos 
os discursos proferidos pelo 
indivíduo no último ano.
É fácil, hoje em dia, escrever um livro. 
Até o Pinto da Costa escreve livros… 
No prefácio da lapidar obra atrás 
citada, afirma que o anterior Primei-
ro-ministro é um crápula, desleal, 
mentiroso e capcioso. Mas tudo 
calou em nome da defesa dos 
supremos interesses da Nação. 
Então, e se o crápula desleal e menti-
roso tem ganho as eleições legislati-
vas? Era reempossado como 
Primeiro-ministro? Em nome de quê? 
Ficaria calado, à espera de uma 
oportunidade para o denunciar, que 
poderia nunca chegar? Ou estava 
feito com ele? Seria tão crápula, 
mentiroso e desleal como o seu 
visado? Basta! Tá! 
Que saudades dos tempos e da 
sabedoria da D. Maria Fernandes 
Pereira… 

FALAR PARA NÃO 
ESTAR CALADO
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Não vale a pena correr para 
qualquer dicionário da Língua 
Portuguesa para sabermos a 
definição correcta e precisa de 
Racismo.
É, sem mais nem aquelas, uma 
manifestação doentia e deslocada, 
bacoca e acéfala, de suposta supe-
rioridade de uma etnia em relação 
às demais, de desprezo e intole-
rância de uma faixa de homo 
sapiens sapiens em relação aos 
seus irmãos da mesma espécie 
animal, possuidora dos mesmos 
cromossomas, com variantes de 
expressividade e mutações de 
acaso que conferiram vantagens 
adaptativas, quer no caso da cor 
da pele e olhos, quer no do biótipo 
corporal, quer da estatura, forma 
ou distribuição capilar.
A isso se somaram outras caracte-
rísticas distintivas, como a cultura, 
a moral, entendida como o conjun-
to dos costumes hábitos e tradi-
ções, ética, entendida como a 
ciência que estuda as diferenças 
entre o bom e o mau, a forma de 
organização política, a estética, ou 
gosto pelo belo ou feio, e muitas 
outras que seria fastidioso enume-
rar.
Não sou de modo algum apologista 
dos complexos de culpa histórica. 
Não me revejo na condenação 
colectiva post moderna das 
atitudes racistas dos meus ante-
passados portugueses ou euro-
peus, geradas no seu passado 
colonialista e dominador, expansio-
nista e infundado.
Compreendo que os ilustres 
representantes da República 
Romana tivessem sentimentos 
racistas, pois o seu conhecimento 
científico da Biologia era escasso e 
a sua consciência da sua superiori-
dade militar, organizacional e admi-
nistrativa inequívoca.
Nem tão pouco o fenómeno racista 
se limita às sociedades europeias 
ocidentais, pois penso que seja 
transversal a toda a humanidade.
Também os povos asiáticos, 
africanos, ameríndios e outros, se 
julgaram superiores em algum 
aspecto, mesmo naqueles que para 
nós se tornam, ou julgamos que se 
tornam, ridículos.
A questão é o efeito Boomerang: o 
que é verdadeiro para nós também 
o é para os outros, o que é valido 

para nós, em abstracto e filosófico, 
também, se aplica a terceiros.
Felizmente, longe vão os tempos 
de Madame Blavatsky, do Dr. 
Schurmann, de Adolf Hitler, de 
Jefferson Davies, de Sir Oswald 
Mosley, de Cecil Rhodes, entre 
uma miríade de outros que poderí-
amos citar. Felizmente também vão 
longe os tempos do Infante D. 
Henrique, de Lourenço Marques, 
de Paulo Dias de Novais, dos 
Bandeirantes, do Estatuto do 
Indigenato, de Jorge Jardim, entre 
outros.
Todos nós descendemos em linha 

directa e recta do Pitecantropus 
Erectus, do Ramapitecus e do 
Homo Habilis. Todos temos os 
mesmos 46 Cromossomas (44+XX 
ou XY), que fazem com que 
partilhemos o mesmo material 
genético, tenhamos as mesmas 
capacidades e as mesmas poten-
cialidades. Somos diferentes 
apenas porque o clima, o lugar 
onde crescemos, o meio onde nos 
desenvolvemos foram e são 
diferentes.
Vem tudo isto a propósito de uma 
inaceitável manifestação de 
racismo, involuntária e não delibe-
rada, que exibi recentemente, de 
mais a mais numa casa onde sou 
acolhido com toda a solicitude, 
afabilidade, carinho e consideração 
inexcedíveis.
Um lar caracterizado não só pela 
tolerância, mas pró-activamente 
pelo seu empenho multicultural, 
pela sua extraordinária humanidade 
e superioridade cultural, ética e 
moral.
Expandi, de forma irracional, 
impensada, e intemperada, 
expressões e conceitos que hoje 
me deixam pasmo de espanto e 
envergonhado até ao mais íntimo 
do meu ser. Afrontei de forma 
gratuita e grosseira uns anfitriões 
que me são do mais querido que 
possuo à face da Terra.
A única atenuante é que o não fiz 
com dolo, que, no meu íntimo, não 
partilho de nenhuma das enormida-
des que larguei boca fora e que me 
degradaram de forma indelével.
Só me resta pedir desculpa e 
esperar que seja aceite.
No meu íntimo cada homem é meu 
irmão e meu igual, qualquer que 
seja a cor da pele, a religião ou 
falta dela, o seu gosto musical ou 
literário ou pictórico, ou cinemato-
gráfico ou lúdico.
Todos e cada um dos meus 
semelhantes são exactamente 
iguais a mim próprio: nem melhor 
nem pior, exactamente igual, a 
maioria muito melhor, muito mais 
tolerante e considerada.
Para a Rua Moreira de Sá envio o 
meu contrito pedido de desculpa.
Não mais tornará  a repetir-se.
O Racismo é  abominável e eu não 
quero ser, nem que me vejam 
como abominável. AMC
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Nas vésperas das últimas 
eleições autárquicas, Rui 
Torres, presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho (JFE), 
disse, no debate promovido 
pelo MV, que, “basicamente, 
a Câmara Municipal de 
Espinho paga-nos a luz”. O 
candidato social-democrata, e 
presidente reeleito, referia-se 
ao orçamento que o executivo 
liderado pelo rosa José Mota 
destinava à junta espinhense: 
12.850 euros, um valor 
inexplicavelmente inferior às 
distribuídas pelas restantes 
freguesias do concelho. Se, 
mesmo com um orçamento 
baixo, a oposição presente no 
debate – CDU, BE e CDS-PP 
– foi unânime em considerar 
o trabalho de Rui Torres 
positivo, o que esperar deste 
segundo mandato que começa 
a gatinhar? Um mandato no 
qual a JFE vê o orçamento 
triplicado. Certamente, a 
fasquia aumenta também em 
proporção. 
Agora, o presidente 
espinhense clama justiça feita. 
E com razão. Não se percebe 
porque razão (excluindo a 
política, obviamente) terá 
estado a freguesia urbana 
do concelho vetada a tal 
diferença. Até por ser a única 
freguesia urbana do concelho. 
Ao menos, a injustiça foi 
desfeita e espero que agora 
Rui Torres possa ir um pouco 
mais além do que a conta da 
luz. Haja vontade e espírito, 
que penso não escassearem 
por ali. NN

além da conta 
da luz

Maré Submersa Crónica

o RaciSmo 

António Moreira da Costa
Médico

No passado sábado Fotografia | DR

Realizou-se no passado  sábado à 
tarde, na Escola EB1/JI de Espinho 3, 
uma feirinha intitulada “Bazar na Es-
colinha”. Esta foi mais uma iniciativa 
da APE3 - Associação de Pais e En-
carregados de Educação de Espinho 

Bazar na 
Escolinha 
Espinho 3 

3, com o apoio da Comunidade Edu-
cativa desta Escola, e que teve como 
finalidade a angariação de verbas para 
a animação das crianças na festa de 
final de ano. Foi uma tarde bastante 
animada, onde toda a comunidade 

educativa conviveu num espaço aco-
lhedor que se encontrava bastante 
decorado. De realçar o trabalho exce-
cional de animação que a fantasy’arte 
desenvolveu, elaborando pinturas fa-
ciais surprendentes nas crianças.

“É fácil, hoje 
em dia, 
escrever um 
livro. Até o 
Pinto da 
Costa 
escreve 
livros”
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Matilde Almeida e Teresa Gama 
brilham dentro de água

Pub. 											                  

No passado fim-de-
semana decorreu o 

II Torneio de Promoção 
para o escalão de Cadetes, 
nas Piscinas Municiais de 
Gafanha, organizado pela 
Associação de Natação de 
Aveiro. O destaque desta 
competição vai para as 
nadadoras Matilde Almeida 
(1º lugar nos 100m Estilos e 
3º lugar nos 100m Livres) e 
Teresa Gama (1º lugar nos 
50m Mariposa).

No feminino, a nadadora Maria 
Almeida ficou em 3º lugar nos 
50m Mariposa com um recorde 
pessoal e em 4º lugar nos 100m 
Bruços (também com recorde pes-
soal). Inês Cruz obteve o 6º lugar 
nos 100m Costas (RP) e em 19º 
lugar nos 100m Livres (RP). Sofia 
Pereira classificou-se em 9º lugar 
nas provas de 100m Livres (RP) e 
100m Bruços (RP).

Nos masculinos, Martim Almei-
da ficou em 2º lugar nos 100m 
Mariposa (RP) e em 6º lugar nos 
200m Estilos (RP). Ricardo Fer-
reira obteve o 3º lugar nos 100m 
Costas (RP) e o 8º lugar nos 400m 
Livres (RP). Vasco Guedes clas-
sificou-se em 4º lugar nas provas 
dos 100m Livres (RP) e nos 100m 
Estilos (RP). Luís Vaz obteve o 4º 
lugar nos 100m Bruços (RP) e em 
6º lugar nos 50m Mariposa (RP). 
Miguel Albergaria ficou em 5º 
lugar nos 100m Estilos (RP). Si-
mão Pinto classificou-se em 5º 
lugar nos 50m Mariposa (RP) e em 
14º nos 100m Livres (RP). Diogo 
Mendes obteve o 5º lugar nos 
100m Bruços (RP) e o 17º lugar 
nos 100m Livres (RP). Luís Bap-
tista classificou-se em 6º lugar 
nos 100m Costas (RP) e em 15º 

Natação

lugar nos 100m Livres (RP). Pe-
dro Ferrão ficou em 7º lugar nos 
100m Estilos (RP) e em 9º lugar 
nos 100m Livres (RP). Rui Santos 
obteve o 7º lugar nos 100m Cos-
tas (RP) e o 10º lugar nos 100m 
Livres (RP). Rodrigo Cruz ficou 
em 7º lugar nos 100m Bruços (RP) 
e em 23º lugar nos 100m Livres 
(RP). Rodrigo Silva classificou-

se em 9º lugar nos 100m Bruços 
(RP) e em 26º lugar nos 100m Li-
vres (RP). Rodrigo Buisson clas-
sificou-se em 11º lugar nos 100m 
Bruços (RP) e foi desclassificado 
na prova dos 100m Livres. João 
Rocha ficou em 12º lugar nos 
100m Bruços (RP) e em 29º nos 
100m Livres (RP).

Na estafeta de 4x100m Livres 

os nadadores Ricardo Ferreira, 
Vasco Guedes, Luís Baptista e 
Martim Almeida ficaram em 10º 
lugar. As nadadoras Maria Almei-
da, Teresa Gama, Sofia Pereira 
e Matilde Almeida classificaram-
se em 7º lugar. 

No final da competição foram 
batidos 36 novos recordes pesso-
ais. MV

Teresa Gama

Matilde Almeida


